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Empresários não convencem o presidente 
,A ida do Brasil ao Fundo Mo-

netário Internacional, ao con-
trário do que divulgou o empre-
sário Mário Amato, presidente da 
Federação das Industrias de São 
Paulo (Fiesp), não chegou a 
provocar maior discussão, diante 

- da posição ~hecida, por, ánte-____ 
ciPação, do presidente S arney de 
não adotar uma política recessi-
va, conforme versão do secretá-
ri6 de Imprensa da Presidência. 

g Apenas dois empresários teriam 
se manifestado diretamente sobre o 
assunto: Cláudio Bardela, inicial-
mente, defendeu essa posição, mas, 
qüestionado por outros empre-
sários, defendeu a consulta ao 
Findo. Questionado por outros 
empresários, Bardela terminou 
cóncordando que seria difícil re-
correr a uma recessiva  iri-
tei-na, com o que concordou Paulo 
Vilares, que, na oportunidade, in-
firmou que seu grupo previa a 
rdàlização de novos investimentos 
no período 1986/87 da ordem de 
US 90 milhões. 

Os dois empresários foram  
apoiados por Aldo Lorenzetti, do 
setor eletro-eletrônico, quando 

mostraram que as estatais, além de 
não estarem fazendo encomendas, 
não vêm cumprindo os prazos de 
pagamento e quando o fazem não 
pagam as correções pelos atrasos. 

Preços 
Lórenzetti denunciou ainda a 

S arney, , uma série de empresas ,que 
frãüdaram 
to do CIP e que a deturpação dos 
preços alcançou tal , nível que 
desestimulou a produção, obser-
vou. O nome dessas empresas não 
foi divulgado pela Presidência. 

Continuando, o empresário 
mostrou que, por razões como esta, 
sem o devido controle do CIP, a 
Cacex passou a receber pedidos de 
importação de produtos que antes 
eram produzidos internamente. 

A questão da incompatibilidade 
dos preços internos com os preços 
externos foi levantada pelo pre-
sidente da Fiesp, ao mostrar que 
esta situação está provocando um 
diferencial entre o cruzado e o 
dólar, hoje calculado em torno de 
20 por cento com sérios prejuízos 
para os exportadores. 


